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 O PROTAGONISMO DA ENFERMAGEM NA 
PANDEMIA DA COVID-19: revisão integrativa 

de literatura 

Orientadora:



A pandemia da COVID-19, que se alastrou globalmente a partir de 2019, trouxe à tona não apenas 

desafios sem precedentes para os sistemas de saúde, mas também a resiliência e o protagonismo dos 

profissionais de Enfermagem diante de uma situação de extrema emergência mundial (MENDES; et al., 

2022).

No final do ano de 2019 foi identificada na província da China uma síndrome respiratória altamente 

contagiosa que era provocada pelo novo Coronavírus (SARSCoV-2), e no início do ano de 2020 a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou “Estado de Pandemia”.

INTRODUÇÃO



Durante a pandemia, o Brasil 
teve 700 mil mortos pela COVID-19. 
Cerca de 400 mil pessoas a óbito em 
2022, estatísticas globais de casos 
confirmados chegaram a 15 milhões 
de pessoas.

INTRODUÇÃO



A atuação da Enfermagem na 
pandemia foi multifacetada: atividades de 
assistência intensiva, de orientação de 
cuidados preventivos e de participação 
ativa em decisões estratégicas.

INTRODUÇÃO

A equipe de Enfermagem trouxe 
uma nova visibilidade para a profissão. 
Os profissionais da saúde 
desempenharam um papel muito 
importante durante a COVID-19, além de 
lidar com situações de pressão extrema. 

O protagonismo da Enfermagem destacou, na 
linha de frente do atendimento ao paciente com 
COVID-19, várias funções essenciais: desde a 
triagem até o cuidado intensivo. Os enfermeiros foram 
diretamente afetados e deram suporte psicológico e 
emocional aos pacientes e aos seus familiares. 



INTRODUÇÃO
PROBLEMÁTICA

O trabalho da equipe de Enfermagem exige 
competência técnica, para atuar na linha de frente. 

Isto gera desgaste (físico, mental e emocional), 
responsabilidade com vidas, enfrentamento do medo 

que podem impactar negativamente a satisfação 
com o local de trabalho o que pode afetar na 

qualidade e cuidado ao paciente (BOSCO, 2020). 

Diante desse contexto, surgem as 
seguintes questões norteadoras: Qual 
foi o protagonismo da Enfermagem 
ao combate da COVID-19?

Por atuarem de forma incansável na 
linha de frente os enfermeiros 

precisam lidar com dificuldades na 
atuação diária profissional, mas é 

necessário ressaltar que precisam ter 
saúde mental (TEXEIRA, 2020). 



O protagonismo da Enfermagem na pandemia COVID-19 se 
justifica pela necessidade de reconhecer e de valorizar o papel 
essencial que os profissionais de Enfermagem desempenharam. A 
pandemia trouxe à tona: os desafios enfrentados pela equipe de 
Enfermagem, a sua resiliência, a sua dedicação e a sua 
competência em um momento crítico de emergência em saúde 
pública.

INTRODUÇÃO
JUSTIFICATIVA

A Enfermagem é uma das profissões mais presentes no sistema de saúde. Durante a pandemia, os 
enfermeiros foram fundamentais no atendimento a pacientes, na implementação de protocolos (de 
prevenção e controle de infecções) e no suporte emocional (aos pacientes e aos familiares).



OBJETIVO

Relatar o protagonismo da Enfermagem no enfrentamento da pandemia da 

COVID-19 na Revisão Bibliográfica.

Descrever e discutir a atuação 

dos profissionais de Enfermagem e 

sua exposição aos fatores de risco 

diante da pandemia da COVID-19.

Relatar o protagonismo vivido pela 

equipe de Enfermagem na linha de frente do 

combate a COVID-19, ressaltando o papel 

do enfermeiro nas tomadas de decisão.

Geral: 

Específicos:



METODOLOGIA

Este estudo fundamentou-se em uma Revisão Integrativa de Literatura, por meio de objetivos 

descritivos, usando uma abordagem qualitativa (MINAYO, 2008).

Trata-se de uma Revisão de Literatura sobre o tema proposto, usando a abordagem descritiva 

qualitativa. A pesquisa de artigos na literatura foram realizadas a partir das bases de dados: BVS, 

LILACS, MEDLINE, BDENF e IBECS.

Foram usadas as palavras-chave os seguintes descritores: protagonismo, Enfermagem, pandemia 

e COVID-19. Como critérios de inclusão foram utilizados: estudos no idioma português, publicados nos 

anos de 2019 a 2023, e os disponíveis para acesso gratuito na integra. Serão excluídos os estudos que 

não estão relacionados ao tema e os indisponíveis de aquisição na íntegra.



O SARS-CoV-2 é um vírus 
com diâmetro de 60 a 140nm que 

contém proeminências em sua 
superfície que são proteínas 

estruturais denominadas proteína 
Spike (proteína S), variando de 9 a 
12nm, dando aos vírus a aparência 
de uma coroa solar (GOLDSMITH 

et al., 2004; WIERSINGA et al., 
2020).

REVISÃO DA LITERATURA
CONCEITO E HISTÓRICO DO SARS-COV-2



Até 03/03/2020, foram 488 
casos suspeitos relatados, com 2 

confirmados e com 240 descartados, 
sem evidências de transmissão 

local. (CRODA et al., 2020).

REVISÃO DA LITERATURA
CONCEITO E HISTÓRICO DO SARS-COV-2

Os dois primeiros casos 
confirmados ocorreram em 
homens residentes na 
cidade de São Paulo/SP, 
que haviam retornado de 
uma viagem na Itália

O primeiro caso de 
COVID-19 no Brasil foi 
confirmado em 26/02/2020



REVISÃO DA LITERATURA
DIAGNÓSTICOS

Diagnóstico Clínico

Diagnóstico laboratorial

Diagnóstico por imagem



REVISÃO DA LITERATURA
PROCESSO DE ENFERMAGEM

O PE direciona os cuidados de 
Enfermagem, visando uma 
melhor reabilitação ao paciente 

O PE organiza-se em cinco 
etapas inter-relacionadas, 
interdependentes e recorrentes: 

Coleta de 
dados ou 

Histórico de 
Enfermagem

Diagnóstico de 
Enfermagem

Planejamento 
de 

Enfermagem

Implementação 
de 

Enfermagem

Avaliação de 
Enfermagem



Quadro 1: Corpus da análise dos artigos selecionados.

N ANO DE 
PUBLICAÇÃO AUTORES TÍTULO TIPO DO 

ESTUDO

1 2020 NETO et al, COVID-19 e tecnologia digital: aplicativos móveis 
disponíveis para

Revisão 
Integrativa 

da Literatura

2 2020 LOURENÇÃO A COVID-19 e os desafios para o sistema e os 
profissionais de saúde

Revisão 
Integrativa 

da Literatura

3 2020 MEDVED et 
al, 

Atuação do Enfermeiro Residente na Testagem Rápida 
para COVID-19: um relato de experiência

Revisão 
Integrativa 

da Literatura

4 2020 Miranda et al. Condições de trabalho e o impacto na saúde dos 
profissionais de Enfermagem frente a COVID-19

Revisão 
Integrativa 

da Literatura

5 2020 Oliveira Desafios da Enfermagem frente ao enfrentamento da 
pandemia da COVID19

Revisão 
Integrativa 

da Literatura
Fonte: Autores, 2025.

RESULTADOS



90 selecionados com 
os critérios 

estabelecidos

50 artigos foram excluídos 
através da leitura crítica de 

títulos e resumos

40 artigos 
selecionados 35 artigos excluídos

5 selecionados com 
os critérios 

estabelecidos

6 RESULTADOS



DISCUSSÃO

Os estudos de Neto, et al. (2020), mostram que o principal protagonismo da Enfermagem durante o 

combate da COVID-19, foi o processo de humanização, que além de ter o papel fundamental na criação 

de diversas campanhas educativas e criação de aplicativos, destacou-se como força expressiva e 

completamente necessária no enfrentamento do novo vírus. 

Lourenção, et al. (2020), constatou em seu estudo que nos dias atuais a Enfermagem tem diversos 

desafios durante o combate do COVID-19, pois a pandemia está progredindo e aumentando o índice de 

infecção e subitamente vem transformando a rotina dos hospitais. 



DISCUSSÃO

Segundo Medved, et al.(2020) ainda teve destaque no acolhimento com enfoque educativo para a 

população, sanando dúvidas e reforçando as orientações individuais de saúde, por meio de campanhas 

educativas em mídias sociais visando conscientizar a população sobre os protocolos de prevenção do 

COVID-19, sintomas, grupos de risco e aspectos básicos de coletas de exames para Coronavírus.

Um estudo realizado por Miranda et al. (2020), é evidente que a Enfermagem está vivenciando um 

dilema moral e ético: prestar assistência de Enfermagem sem utilizar Equipamento de Proteção Individual 

da forma adequada colocando, entretanto, a própria vida em risco e dos seus familiares, porém ao negar 

21 atendimento para o paciente em estado de emergência ou urgência, podem ser responsabilizados 

conforme o Art.135 do Código Penal Brasileiro. 



DISCUSSÃO

Estudo realizado por Oliveira et al. (2020), mostram que os profissionais da Enfermagem mesmo 

que estejam paramentados não consegue deixar as longas jornadas de trabalho, devido o número 

insuficiente de técnicos e enfermeiros no serviço de saúde. Relatos como: lesões por uso prolongado de 

máscara, impossibilidade de remoção de máscara, escassez de luvas e aventais, falta de treinamento 

para prestar os cuidados de Enfermagem ao paciente com COVID-19 e na paramentação e 

desparamentação de Equipamentos de Proteção Individual.



Os profissionais de Enfermagem não mediram esforços para realizar a 
educação em saúde sobe os cuidados na prevenção da doença COVID-19. 1
Os profissionais de Enfermagem assumiram um grande papel no combate do 
COVID-19.2
Neste momento, a Enfermagem mostrou o seu empoderamento, pois suas 
ações de proteção da saúde da população salvaram diariamente vidas.3
Além da humanização, percebe-se que a Enfermagem teve papel fundamental 
no combate do novo COVID-19, realizando diversas campanhas de educativas 
e criação de aplicativos, se apresentando também como força expressiva e 
completamente necessária no enfrentamento do novo COVID19. 

4

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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